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Introdução
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Portugal ainda não existia.

Antes dos castelos, antes das bandeiras e antes dos reis, esta terra era apenas um conjunto de condados divididos por guerras, ambição e sangue.

O futuro do país seria decidido por homens que lutavam com espada na mão... e por escolhas capazes de mudar séculos de História.

Tomás sabia disso.

Depois de sobreviver ao terramoto de 1755, combater ao lado de Viriato, navegar com Vasco da Gama e enfrentar os segredos dos Templários, ele acreditava que os portais tinham desaparecido para sempre.

E durante algum tempo... acreditou mesmo nisso.

A vida tinha finalmente voltado ao normal.

Sem luzes azuis.
Sem mensagens impossíveis.
Sem viagens pelo tempo.
Mas o tempo nunca esquece aqueles que lhe tocaram.

Tudo começou numa visita escolar a Guimarães.

Tomás caminhava pelas muralhas antigas do castelo quando sentiu algo estranho.

Uma sensação familiar.

O ar ficou mais frio.
O vento parou.
E por um breve instante... ouviu vozes.
Espadas.
Cavalos.
Homens a gritar por guerra.
Depois viu-o.

Gravado numa pedra antiga escondida na muralha...

um símbolo azul brilhava fracamente.

O mesmo símbolo dos portais.

Naquela noite, Tomás recebeu novamente uma mensagem impossível no telemóvel:

“O reino está em perigo.”

Segundos depois apareceu outra:

“O fundador deve sobreviver.”

Tomás sentiu imediatamente um arrepio.

Porque só existia um homem conhecido como o Fundador.

D. Afonso Henriques.

O primeiro rei de Portugal.

E se alguém tentasse alterar aquele momento da História...

Portugal poderia nunca existir.

Agora, Tomás e Miguel terão de viajar até ao século XII, numa época de guerras, traições e batalhas brutais, onde o destino de uma nação inteira será decidido.

Porque desta vez...

não se trata apenas de salvar o passado.

Trata-se de salvar o nascimento de Portugal. 
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Capítulo 1 – O Castelo do Fundador
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O céu estava cinzento sobre Guimarães.

Tomás caminhava lentamente pelo castelo, rodeado pelos colegas da universidade, mas mal prestava atenção ao guia turístico.

A sua mente estava noutro lugar.

Ou melhor... noutro tempo.

— E aqui podem ver uma das fortalezas mais importantes da fundação de Portugal... — dizia o guia ao longe.

Miguel aproximou-se dele, com as mãos nos bolsos.
— Estás com aquela cara outra vez.
Tomás suspirou.
— Que cara?
— A cara de “acho que o tempo vai tentar matar-nos novamente”.

Tomás ainda tentou sorrir... mas não conseguiu totalmente.

Porque desde a destruição do Coração do Tempo, algo nele tinha mudado.

Às vezes sentia coisas estranhas:

	ecos, 

	vozes, 

	memórias que não eram suas. 


E aquele castelo... parecia vivo.

Cada pedra transmitia-lhe uma sensação impossível de explicar.

O grupo avançou para o interior das muralhas.

O vento soprava forte entre as torres antigas.

Miguel observava o lugar com curiosidade.
— Tenho de admitir... isto é impressionante.
Tomás passou a mão por uma parede de pedra escura.

E nesse instante—

Uma visão atingiu-o violentamente.
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Cavalos a correr.
Espadas a chocar.
Homens a cair.
Um jovem guerreiro de armadura levantava uma espada e gritava:
— PORTUGAL!

Tomás afastou-se imediatamente da parede, ofegante.

Miguel segurou-o pelo braço.
— Ei! O que foi?!
Tomás olhou à volta confuso.

Tudo tinha desaparecido.

Os turistas continuavam normalmente.
O castelo estava silencioso.
Mas o coração dele batia descontroladamente.

— Eu vi uma batalha... — murmurou.

Miguel ficou imediatamente sério.
— Não me digas isso.
Tomás ainda tentava recuperar o fôlego quando reparou em algo estranho junto à muralha principal.

Uma pedra brilhava fracamente em azul.

Muito discretamente.

Quase invisível.

Mas ele reconheceria aquela luz em qualquer lugar.

— Não...

Aproximou-se lentamente.

No centro da pedra estava gravado um símbolo antigo.

O mesmo símbolo templário que tinha visto em Tomar.

Miguel olhou para aquilo e deu imediatamente dois passos atrás.
— Não. Absolutamente não. Nós destruímos isso. Eu lembro-me perfeitamente de destruir isso.
Tomás tocou no símbolo.

A luz azul espalhou-se instantaneamente pela muralha inteira.

O chão começou a tremer.

Os turistas começaram a gritar.

O vento desapareceu completamente.

E então...

uma voz ecoou na cabeça de Tomás:

"O fundador está a morrer."

Miguel ouviu também.
— Diz-me que isso não foi uma voz mágica outra vez.
Antes que Tomás pudesse responder...

o símbolo explodiu em luz.

Um portal abriu-se diante deles.

Maior do que todos os anteriores.

Mais instável.

Mais violento.

O céu ficou azul-escuro.

Pedras começaram a levitar à volta do castelo.

As pessoas fugiam em pânico.

Tomás olhou para o portal... e viu imagens lá dentro.

Bandeiras medievais.
Campos de batalha.
Castelos em chamas.
Miguel olhou para ele em choque.
— Não me acredito...
Tomás sentiu um frio atravessar-lhe o corpo inteiro.

Porque no fundo... já sabia quem estava do outro lado.

D. Afonso Henriques.

E algo naquele tempo estava terrivelmente errado.

O portal começou a puxá-los violentamente.

Miguel tentou agarrar-se à muralha.
— EU ODEIO PORTAIS!
Demasiado tarde.

A luz azul consumiu os dois.

E o Castelo de Guimarães desapareceu. 
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Capítulo 2 – O Campo de Sangue
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O impacto contra o chão foi brutal.

Tomás rebolou pela terra enlameada enquanto o som ensurdecedor de gritos e metal ecoava à sua volta.

Quando conseguiu levantar a cabeça...

o caos estava por todo o lado.

Espadas chocavam violentamente.
Cavalos corriam descontrolados.
Bandeiras ardiam no meio do campo.
Miguel caiu poucos metros ao lado dele.
— Ai... desta vez aterramos mesmo no pior sítio possível!
Tomás levantou-se rapidamente.

O cheiro a sangue e fumo era intenso.

E então percebeu.

— Estamos numa batalha...

Miguel olhou à volta incrédulo.
— Não me digas. Pensei que isto fosse um festival medieval.
Mas Tomás não ouviu a piada.

Porque ao longe viu algo importante.

Uma bandeira branca com uma cruz azul.

E homens a gritar um nome repetidamente:

— AFONSO!
— AFONSO!
O coração de Tomás acelerou.

— É ele...

Antes que pudessem reagir, um guerreiro medieval apareceu à frente deles com a espada levantada.

— Quem sois vós?!

Tomás ficou imóvel por um segundo.

Miguel respondeu imediatamente:
— Péssima altura para explicar!
O guerreiro avançou desconfiado, mas nesse instante uma chuva de flechas caiu perto deles.

Os três atiraram-se ao chão.

O homem olhou para Tomás e Miguel por um instante... depois tomou uma decisão rápida.

— Se querem sobreviver, sigam-me!

Sem alternativa, correram atrás dele pelo meio do caos.

Passaram por homens feridos, cavalos mortos e soldados em combate brutal.

Tomás observava tudo em choque.

As batalhas medievais não eram como nos filmes.

Eram muito piores.

Muito mais violentas.

Muito mais reais.

Finalmente refugiaram-se atrás de uma pequena elevação rochosa.

O guerreiro virou-se para eles, ofegante.

Era jovem, talvez pouco mais velho do que Tomás.

Usava armadura simples, mas os olhos eram determinados.

— Agora falai. Quem sois?

Tomás hesitou.
— Nós... somos viajantes.
Miguel olhou imediatamente para ele.
— Excelente explicação. Muito discreta.
O guerreiro franziu o sobrolho.
— Viajantes de onde?
Tomás percebeu rapidamente que não podiam dizer a verdade.

Outra vez.

— De muito longe — respondeu.

O homem observou-lhes as roupas modernas com desconfiança.

— Nunca vi tecidos assim...

Miguel cruzou os braços.
— Nós também nunca vimos tanta gente a tentar matar-se com espadas, por isso estamos quites.
O guerreiro ignorou o comentário.

Ao longe ouviu-se um grito poderoso:

— PELO CONDADO PORTUCALENSE!

Tomás reconheceu imediatamente o nome histórico.

E então percebeu onde estavam.

Os olhos dele arregalaram-se.

— Isto é... São Mamede.

Miguel olhou para ele.
— Isso é importante?
Tomás respondeu em choque:

— Muito.

Fez uma pausa.

— Esta é a batalha que vai decidir o nascimento de Portugal.

Silêncio.

Mesmo Miguel ficou sério.

Porque ambos sabiam o que isso significava.

Se algo corresse mal ali...

Portugal poderia nunca existir.

O guerreiro olhou confuso para eles.
— Como sabeis isso?
Tomás abriu a boca... mas nesse instante ouviu-se uma enorme explosão ao longe.

Todos olharam imediatamente.

No topo da colina, uma estranha energia azul surgiu por breves segundos no meio da batalha.

Miguel sentiu imediatamente um arrepio.
— Não... outra vez não.
Tomás ficou gelado.

Porque conhecia aquela energia.

Alguém estava a mexer no tempo novamente.

E no meio da batalha...

um homem de capa escura observava tudo do alto da colina.

Os olhos dele brilhavam em azul. 
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Capítulo 3 – O Homem da Colina
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O campo de batalha parecia ter parado por um instante.

No topo da colina, envolto em poeira e fumo, o homem da capa escura observava o combate como se controlasse tudo à sua volta.

E os seus olhos...

brilhavam com a mesma luz azul dos portais.

Miguel foi o primeiro a falar.
— Diz-me que isso é só coincidência.
Tomás não respondeu.

Porque no fundo já sabia.

Aquilo não era coincidência.

Alguém tinha sobrevivido ao fim dos portais.

Ou talvez... algo tivesse sobrevivido.

O jovem guerreiro olhou para os dois confuso.
— Conheceis aquele homem?
Tomás hesitou.
— Talvez.
Nesse instante, um grupo de soldados surgiu do lado oposto da colina.

— Ali! Protejam o príncipe!

O guerreiro ao lado deles endireitou-se imediatamente.
— Temos de ir!
Miguel olhou para ele.
— Espera... príncipe?
O rapaz assentiu rapidamente.

— D. Afonso está perto da linha da frente. Se cair hoje, tudo termina!

Tomás sentiu um aperto no peito.

A História dizia que D. Afonso Henriques sobrevivera e vencera.

Mas se alguém estava a alterar o tempo...

nada era garantido.

Ao longe ouviu-se novamente o som daquela energia azul.

O chão tremeu ligeiramente.

E vários soldados começaram subitamente a lutar entre si, confusos, como se tivessem perdido a noção da realidade.

Miguel arregalou os olhos.
— O que é que ele lhes está a fazer?!
Tomás observava horrorizado.

A energia temporal estava a afetar as pessoas.

Memórias.
Pensamentos.
Talvez até a própria Hist



	Portugal dividido, 

	castelos destruídos, 

	bandeiras estrangeiras sobre Lisboa. 
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